
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 038/2023 2 

(Plenária híbrida) 3 

Ao primeiro dia do mês de novembro de dois mil e vinte três, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária, virtualmente, pela plataforma Google Meet, e na sede da Secretaria 5 

Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS, Av. João Pessoa, 1105 – Bairro Azenha, sob a 6 

coordenação da Presidenta CAROLINA AGUIRRE DA SILVA, e na presença dos: 7 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:  8 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 9 

(Topogigio); Kátia Nunes, Associação Cristã de Moços do RS – ACM; Eduarda Roos, 10 

Casa do Menino Jesus de Praga; Priscila Contini Marcondes e Andriw Quadros, Federação 11 

Espírita do Rio Grande do Sul – Fergs; Priscila Ballestrin, Parceiros Voluntários; Rosana 12 

Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 13 

Apae/Porto Alegre; Lenira L. da Silva, Círculo Operário Porto Alegrense; Francine Idiart e 14 

Suzana Moraes, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP; Frei Luciano 15 

Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA; João da Luz, Fundação O 16 

Pão dos Pobres; Beatriz Reis, Obra Social Imaculado Coração de Maria – Osicom; Paulo 17 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança; Theresinha Bastos, Movimento pelos 18 

Direitos da Criança e do Adolescente – MDCA; Andréia Gilli e Ivana Frois, Comunidade 19 

Evangélica de Porto Alegre – Cepa.  20 

CONSELHEIROS DO GOVERNO:  21 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS; Otília Maria Henz 22 

de Abreu e Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Aline Borges, 23 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude – Smelj; Susani Pereira Conceição, 24 

Secretaria Municipal da Educação – Smed; Glaubia Martins, Secretaria Municipal da 25 

Educação – Smed; e Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança 26 

Local – SMGOV.  27 

DEMAIS PRESENTES:  28 

Luiz Henrique Frota, Administrativos CMDCA/Funcriança; e Patrícia Costa Ribeiro, 29 

Taquígrafa – TG Taquigrafia.  30 
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PAUTA:  31 

1. Abertura;  32 

2. Debates e Deliberações;  33 

2.1. Comissões: Executiva, Finanças, Políticas e Reordenamento;  34 

3. Informes.  35 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 36 

1. ABERTURA;  37 

2. DEBATES E DELIBERAÇÕES; 38 

COMISSÃO EXECUTIVA 39 

2. DEBATES E DELIBERAÇÕES DAS ELEIÇÕES DO CONSELHO TUTELAR. 40 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 41 

Caimc (Topogigio): Bom, vamos iniciando. Nós temos que ver hoje... Na verdade, é só para 42 

deixar mais claro para vocês o que a gente está pensando enquanto Executiva, é uma consulta 43 

para a PGM sobre a possibilidade de fazer o pagamento de pessoal para captação de recurso, 44 

aí pensando a Resolução nº 150. Então, nós construímos um documento, vamos enviar para a 45 

PGM para que possam estar dando a análise deles e quando retornar a gente já vem com esse 46 

parecer, que eu acho que facilita o processo. Também conversamos hoje sobre a questão do 47 

acolhimento institucional, os abrigos, que hoje está havendo um grande aumento de demanda. 48 

Entre nós temos o CPCA, que tem o R7 e o R8, tem o Pão dos Pobres, tem a Osicom, a Casa 49 

do Menino. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Tem o João Paulo II. 50 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 51 

Caimc (Topogigio): Então, olhem só o quanto nós temos de instituições em relação ao 52 

acolhimento. Então, o que hoje a gente tirou? Que a gente vai fazer um ofício para a Fasc 53 

solicitando quais são os gargalos ou o diagnóstico sobre o acolhimento. Também nesse 54 

diagnóstico ter tanto quantitativo quanto também o parecer técnico da Fasc para que eles 55 

possam estar trazendo onde nós podemos rever. Nós temos noção de que não tem mais vaga, 56 

nós temos noção que está vindo cada vez mais situações de acolhimento e o que a gente vai 57 

fazer? Não temos instituições querendo assumir. Nós vamos chegar a um momento de colapso, 58 

fora as situações de acolhimento após às 18 horas. Então, tem todas essas questão que a gente 59 

tem que estar revendo. Então, a partir desse retorno da Fasc nós vamos criar um GT, um 60 

grupo de trabalho com o Ministério Público, o Conselho Tutelar, CMDCA, CMAS, para poder 61 

trabalhar melhor em todas essas áreas específicas. Eu só estou trazendo o que a gente já 62 
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conversou na Executiva hoje. Também hoje nós conversamos sobre o OP da Juventude, que o 63 

Carlos colocou lá no grupo. Vocês lembram? O Carlos colocou lá no grupo para que todos 64 

pudessem fazer seus apontamentos. Não vi se alguém fez. Carlos, por favor, depois coloca 65 

novamente para nós, para a gente ter esse controle. Eu gostaria que a gente pudesse fazer essa 66 

análise para a semana que vem. Então, quem tiver apontamentos pode estar enviando até terça 67 

ou traz na quarta-feira para a gente já ter esses apontamentos. A gente não vai ler todo o 68 

material, a gente vai trabalhar em cima dos apontamentos. E para que a gente possa lançar o 69 

edital, propriamente dito, a gente precisa saber o retorno do recurso livre. Então, hoje de novo 70 

vou estar pontuando com a Rochele e  Jenny, para a gente poder ter esse retorno do recurso 71 

livre, porque a gente precisa trabalhar em cima dos recursos que se tem de forma real para 72 

poder abrir esse edital. Esse edital é no valor de 300 mil, porque são 10 regiões... Everton 73 

Silveira, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Não, são 450 mil. Carolina 74 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 75 

(Topogigio): Então, 450 mil. Obrigada! Então, é um recurso que a gente precisa ter. Carlos 76 

Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: É 77 

importante na semana que vem a gente poder fazer mais algumas evoluções no OP CAJ, 78 

porque eu conversei com o Secretário aqui da Governança Local, o Cássio Trogildo, ele ficou 79 

muito entusiasmado com essa iniciativa do Conselho e gostaria de aproximar o OP atual do OP 80 

CAJ, que está nascendo, para que a gente possa fazer debate, quem sabe fazer uma reunião 81 

com o COP, com a Coordenação do Orçamento Participativo, trabalhar na busca da sintonia. 82 

Então, semana que vem ou na próxima, quando tiver um tempinho aí, a gente poder fazer uma 83 

agendinha, uma reunião para continuar debatendo e evoluindo nessa nova perspectiva de 84 

interlocução com a sociedade, específico crianças, adolescentes e jovens. Carolina Aguirre 85 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): 86 

Carlos, eu acho interessante a gente poder aproximar, mesmo nós perder a identidade e a 87 

deliberação ser do Conselho, principalmente dos jovens. Penso na minha época de OP, que faz 88 

alguns mil anos, se a gente entrar na função de COP, a gente acaba perdendo o olhar e o foco 89 

do jovem. A gente pode sempre aproveitar o aprendizado do que já se teve, mas não fazer uma 90 

coisa só. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – 91 

SMGOV: Não entendi, como um OP só? Carolina Aguirre da Silva, Centro de 92 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Um OP só. Carlos 93 

Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Mas a 94 



 

4 

 

4 

ideia não seria essa. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 95 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Ah, tá! Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da 96 

Criança: Daria para talvez apresentar para o COP a proposta do CMDCA. Carlos Fernando 97 

Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Exatamente. É uma 98 

inovação, uma evolução. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 99 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Daí tranquilo, entendi. Então, semana que vem nós 100 

temos esse tema de casa. Também ontem fale com o Secretário Beron, dando a resposta do 101 

que nós tínhamos tirado no seminário sobre não aceitar os containers como sede do CMDCA. 102 

Fiquei de passar com vocês o mínimo de estrutura que nós precisamos. Nós tiramos lá no 103 

seminário isso e queria ver se é esse o caminho e se a gente precisa de mais alguma questão 104 

para poder oficializar para eles. Então, colocamos como estrutura mínima: um andar ou casa 105 

com auditório com capacidade para 40 pessoas; internet a cabo e wi-fi em todos os locais; no 106 

mínimo três salas de atendimento para as comissões; uma sala para a executiva, uma para a 107 

secretaria e uma de recepção, que a logística também pode ser junto. Lógico, também a 108 

estrutura de RH e assessorai. João da Luz, Fundação O Pão dos Pobres: Equipamentos de 109 

informática, impressora e um data show. É o mínimo para se trabalhar. Carolina Aguirre da 110 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): 111 

Câmera também. João da Luz, Fundação O Pão dos Pobres: Um celular corporativo. Não 112 

precisa ser um iPhone, mas um celular que dê para mandar mensagem. Carolina Aguirre da 113 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Depois 114 

a gente vai oficializar para poder ter um mínimo, porque a gente acaba trabalhando sem a 115 

estrutura. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: Só uma questão. Nós 116 

estamos aqui com a Fernanda, que é do Centro de Direitos Humanos. Então, ela vai ser a 117 

representante de Porto Alegre na Conferência Nacional dos Direitos da Criança e Adolescente. 118 

Ela está ajudando o CMDCA na compilação das demandas da Conferência Municipal dos 119 

Direitos da Criança e Adolescente. Então, depois da plenária a gente vai dar uma olhada para 120 

ver o tipo de formulário que a gente vai colocar essas demandas para serem apresentadas em 121 

outubro para o Prefeito, secretários e etc., juntamente com o OP da Juventude. Bem-vinda, 122 

Fernanda! Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 123 

Cruz – Caimc (Topogigio): Bem-vinda, Fernanda! A gente acaba atropelando, nem para. 124 

Outra questão, ontem lá no Fórum foram passados os prazos para o início das inscrições para a 125 

eleição do CMDCA, Fórum e Asafon. Eu falo porque é importante a gente estar sabendo. 126 
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Então, as inscrições iniciam dia 11, para as instituições concorrerem, e vai até o dia 20 de 127 

setembro. Então, é bem estreito o prazo, a gente tem que ter 21 instituições ao todo, entre 128 

CMDCA e Fórum, atuantes e que queiram trabalhar e participar. A gente sabe como é e a 129 

gente precisa de Conselheiros e representantes no Fórum que possam ter a chance de se 130 

dedicarem também. A gente corre o risco de ter pessoas que são só número e não é isso que a 131 

gente quer, mas de pessoas atuantes que a gente precisa. Fechei aqui. Mais alguma coisa? 132 

Paulo Meira, vamos para o Conselho Tutelar? Senão eu passo para a Francine. 133 

- ELEIÇÃO DO CONSELHO TUTELAR: 134 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Obrigado, Carol. 135 

Boa tarde a todos! Sim, a gente tem referente aos Conselhos Tutelares o encaminhamento dos 136 

recursos que foram apresentados pelo Ministério Público se insurgindo contra a decisão da 137 

Comissão Eleitoral. Então, a Presidente, com a ajuda dos Conselheiros avaliou esses processos 138 

e as nossas Conselheiras vão apresentar os pareceres para que nós possamos, ou acompanhar o 139 

relatório apresentado, ou mesmo reformar a decisão proposta inicialmente pela Comissão 140 

Eleitoral. Então, era isso, Presidente. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 141 

Integrado do Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Pode começar, Francine! 142 

Francine Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência –  IPSDP: Boa 143 

tarde! A gente vai fazer alguns relatos, só três processos. O primeiro processo é 144 

referente ao candidato FELIPE SOUZA GASPAR SILVA, onde tem uma ação via 145 

Ministério Público, como ação fraudulenta com prejuízo ao Município, mediante a 146 

concessão de cargos de benefício fiscal, certificados de crédito com duas empresas. 147 

Ele exercia a função de secretário executivo do Conselho Municipal do Desporto e 148 

função gratificada na Secretaria de Esportes. Via Ministério Público, então, a gente 149 

tem a informação que não atende ao requisito obrigatório da idoneidade moral, 150 

exigido pelo art. 133 do ECA para concorrer ao Conselho Tutelar. Com isso a gente 151 

tem a defesa do réu, que é réu primário, sem antecedentes criminais. A acusação 152 

não tem relação com a criança e adolescente, visto que se tratava de atletas de 153 
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alto rendimento. Isso é a defesa do candidato. Na defesa tem a certidão criminal 154 

negativa, tem a certidão positiva na esfera civil, sem condenação em julgado. Com 155 

isso o parecer da Comissão Eleitoral, como ele não tem trânsito em julgado, a 156 

Comissão Eleitoral tem o parecer de não impugnar a candidatura. O nosso parecer 157 

final é de manter a candidatura do candidato. A gente apresenta para deliberação 158 

em plenária. O nosso parecer é de manter a candidatura, conforme o parecer da 159 

Comissão Eleitoral. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 160 

do Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Paulo, alguma consideração? Paulo 161 

Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social –  SMDS: A única 162 

consideração que eu faria, Presidente, é que neste processo eu atuei como Relator. 163 

Então, por ocasião da votação eu vou me abster. Eu quero parabenizar as gurias 164 

pela condução, que foi muito bem feita, enfim, e parabenizar pela disponibilidade, 165 

apesar de saber que vocês não tem uma formação jurídica sólida, vocês fizeram 166 

um excelente trabalho. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 167 

Integrado do Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Obrigado, Paulo, mas só 168 

quero lembrar que graças ao bom Deus não precisa ser advogado para ser 169 

Conselheiro de direitos, a gente só tem que exercer o direito. O Paulo sempre 170 

puxando para o assado dele, que é advogado [Risos]. Alguém tem algum 171 

questionamento quanto ao encaminhamento? João da Luz, Fundação O Pão dos 172 

Pobres: Esse candidato já foi candidato em alguma eleição anterior ou é a primeira 173 

vez que está concorrendo. Paulo Meira, Secretaria Municipal de 174 

Desenvolvimento Social –  SMDS: Presidente, eu tenho essa informação, se foi 175 

Conselheiro eu posso ver no processo, mas que ele tenha sido candidato eu não 176 

saberia dizer neste momento. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 177 
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Integrado do Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Eu acho que ele não foi 178 

ainda, porque pelos nomes que a gente conhece não. Theresinha Bastos, 179 

Movimento pelos Direitos da Criança e do Adolescente –  MDCA: Ele é réu 180 

primário, é aquele cara que fez alguma coisa que fere a lei, mas que não é 181 

bandido? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro 182 

da Cruz –  Caimc (Topogigio): É, a primeira vez é “amiguinho”, como a gente 183 

fala. Tu tens direito a errar uma vez, é o teu réu primário. Mais algum 184 

questionamento? Podemos colocar em votação? Quem é favorável a manter o 185 

parecer da Comissão Eleitoral, por favor, levantar a mão. Abstenções? Theresinha 186 

Bastos, Movimento pelos Direitos da Criança e do Adolescente –  MDCA: Eu 187 

não vou votar. Francine Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência –  188 

IPSDP: Nós que participamos desse processo, também podemos votar? Carolina 189 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz –  Caimc 190 

(Topogigio): Sim. Alguém contra? Abstenções? Temos 05 abstenções. Então, 191 

APROVADO O PARECER COM 05 ABSTENÇÕES. Podemos ir para o próximo, 192 

Francine. Francine Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência –  IPSDP: 193 

O segundo processo para deliberar é o candidato CLAUDIOMIRO ALMEIDA DA 194 

SILVA, este é por ação de improbidade administrativa por fraude e desvio de 195 

valores por conta de materiais não entregues e recebimento de valores. Ele 196 

apresentou defesa, o parecer judicial está em fase inicial, também solicitando a 197 

presunção de inocência. A Comissão Eleitoral faz menção à inexistência de 198 

sentença e foi favorável a manter a candidatura do Claudiomiro. O nosso parecer 199 

também vai na comunhão, também de parecer favorável a que seja mantida a 200 

candidatura de Claudiomiro Almeida da Silva. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 201 
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Atendimento Integrado do Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Algum 202 

questionamento? João da Luz, Fundação O Pão dos Pobres: Qual a microrregião? 203 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social –  SMDS: Eu já 204 

posto na sequência, vou ver. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 205 

Integrado do Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Ok. Depois nos passa, mas 206 

isso não afeta na nossa decisão, a gente pode votar. Então, em votação quem é 207 

favorável ao parecer de manter a candidatura? Alguém contra? Alguma abstenção? 208 

Duas abstenções. APROVADO O PARECER COM 02 ABSTENÇÕES. Qual o outro, 209 

Francine? Paula Xavier Picon, Secretaria Municipal de Saúde –  SMS: Boa tarde. 210 

Eu vou apresentar, eu e a Francine analisamos os casos, este é o terceiro. É o 211 

candidato JEAN MOISÉS MARCHE, que veio uma denúncia pelo Ministério Público, 212 

que recebeu o relato. No ano de 2020 esse candidato atuou como Conselheiro 213 

Tutelar Suplente e foi denunciado que teve sucessivas omissões de atuação 214 

mediante falta no trabalho e fraude no registro do ponto. Então, o Ministério 215 

Público solicitou a impugnação da candidatura. Como defesa o candidato relata 216 

uma possível perseguição político partidária. Ele relata que a denúncia foi 217 

previamente à candidatura, relata que nunca teve uma reclamação formal no 218 

expediente como suplente no ano de 2017, que nunca deixou de atender casos de 219 

outros Conselheiros, dizendo que os outros Conselheiros escolhiam os casos e ele 220 

não. Relata também que o colegiado não encaminhou as justificativas que ele 221 

apresentar para justificar as faltas no ponto eletrônico dele. Também disse que 222 

esses dias foram descontados da folha de pagamento. Também relata que não foi 223 

ouvido pelo Ministério Público e que a denúncia foi feita por um grupo de 224 

Conselheiros de partido político diferente. Ele se diz como combatente trabalhador. 225 
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Nós colocamos a observação que por meio de uma mensagem de WhatsApp, ante 226 

dele fazer a defesa formal demorou um pouco para apresentar a defesa, disse que 227 

não tinha recebido o e-mail, mas igual ele apresentou depois. Por meio do 228 

WhatsApp, previamente, ele já tinha dito que seria motivo de dificuldade de 229 

trabalhar, por questões políticas partidárias. O parecer da Comissão Eleitoral do 230 

Conselho Tutelar apontou que o candidato não tem prejuízo, porque o processo 231 

ainda em trânsito, não está em julgado. Ou seja, ele não foi condenado e nem 232 

inocentado ainda e a decisão seria de não impugnar a candidatura dele. A gente 233 

discutiu bastante esse caso, analisamos bastante e esta comissão atual concorda 234 

com a Comissão Eleitoral de ser favorável que o candidato continue na sua 235 

candidatura. João da Luz, Fundação O Pão dos Pobres: Eu defendo a 236 

impugnação dele, porque e ele fez em exercício, qual a garantia que ele não vai 237 

fazer isso agora? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 238 

Morro da Cruz –  Caimc (Topogigio): Bom, a comissão concorda com a Comissão 239 

Eleitoral, sendo favorável que o candidato continue na sua candidatura. Em votação, quem é 240 

favorável ao parecer da comissão de manter a candidatura do candidato? Temos 08 votos 241 

favoráveis ao parecer. Quem é contrário ao parecer da comissão? Temos 07 votos contrários. 242 

Quem se abstém? Temos 05 abstenções. APROVADO O PARECER. Antes de passarmos 243 

para outra pauta, colocar que os candidatos ao Conselho Tutelar, que atuam nesta gestão ou 244 

que tenham cargos de confiança, em horário de trabalho não podem se apresentar como 245 

candidatos. Isso visa coibir o uso da máquina pública e que seja bem divulgado. Vamos para as 246 

comissões. Comissão de Finanças.  247 

- COMISSÃO DE FINANÇAS 248 

Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Federação 249 

Espírita do Rio Grande do Sul – Fergs: SEI 23.0.00074860-9. Projeto Educação dos 250 

Sentimentos, desenvolvendo uma cultura de paz, objetivo de auxiliar as crianças e adolescentes 251 

atendidos a serem fontes do bem e da paz em suas relações da sociedade e em código, 252 
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identificando e educando sentimentos, modificando hábitos e respeitando as diferenças. Serão 253 

atendidas 5 mil crianças e adolescentes de 0 a 17 anos, duração de 24 meses, carta de captação 254 

no valor de R$ 1.510.103,22, retenção de 5%. Parecer favorável. Carolina Aguirre da Silva, 255 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo 256 

de votação. Quem é favorável ao parecer da comissão? Contrários? Abstenções?  257 

APROVADO COM 01 ABSTENÇÃO. O próximo. Otília Maria Henz de Abreu, 258 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: ASSOCIAÇÃO RITA YASMIM. SEI 259 

23.0.000056863-5. Projeto Construindo Saber, atendimento pedagógico, 30 crianças e 260 

adolescentes com deficiência, duração de 12 meses, valor de R$ 80 mil, com retenção de 5%. 261 

A Comissão de Políticas tem a observação de que precisam adequar no projeto o termo 262 

“crianças e adolescentes especiais” para “crianças e adolescentes com deficiência”. Parecer 263 

favorável. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 264 

Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de votação. Quem é favorável ao parecer da 265 

comissão? Contrários? Abstenções?  APROVADO POR UNANIMIDADE. Otília Maria 266 

Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Abrigo João Paulo II. SEI 267 

23.0.000062445-4. Projeto Cantinho de Ternura, aquisição de móveis para bebês, 268 

eletrodomésticos e eletro eletrônicos que serão distribuídos para as duas casas lares do abrigo, 269 

que acolhem crianças de 0 a 12 anos e adolescentes de 12 a 18 anos. Serão 144 beneficiários, 270 

projeto com duração de 12 meses e valor de R$ 99.714,00, sem retenção. Parecer favorável. 271 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 272 

Caimc (Topogigio): Em processo de votação. Quem é favorável ao parecer da comissão? 273 

Contrários? Abstenções?  APROVADO COM 01 ABSTENÇÃO. Próximo. Otília Maria 274 

Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: FUNDAÇÃO TÊNIS. SEI 275 

23.0.000034672-1. Projeto Tênis e Cidadania 8, atendimento a 700 crianças e adolescentes em 276 

situação de vulnerabilidade por meio do esporte, duração de 24 meses, no valor de R$ 277 

7.629.048,76, com retenção de 5%. Parecer favorável. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 278 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de votação. 279 

Quem é favorável ao parecer da comissão? Contrários? Abstenções?  APROVADO POR 280 

UNANIMIDADE. Tem mais? Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da 281 

Fazenda – SMF: Sim. CASA DO EXCEPCIONAL SANTA RITA DE CÁSSIA. SEI 282 

23.0.000073964-2. Projeto aprovado em 26/07, que trata de contratação de pessoal e 283 

equivocadamente aprovado com retenção, mas como se trata de acolhimento não tem 284 
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retenção. A Comissão de Finanças é de parecer favorável à revisão da retenção, excluindo a 285 

retenção de 5% e disponibilizando o valor total à OSC. Sugere tornar sem efeito a Resolução 286 

nº 101/2023 e certificado, Emitindo nova resolução com o valor integral do projeto. Carolina 287 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 288 

(Topogigio): Em processo de votação. Quem é favorável ao parecer da comissão? Contrários? 289 

Abstenções?  APROVADO POR UNANIMIDADE. Ok! Otília Maria Henz de Abreu, 290 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO HOSPITAL 291 

MATERNO INFANTIL PRESIDENTE VARGAS. SEI 23.0.000072081-0. Projeto Bebê II 292 

(projeto de continuidade), renovação da captação de recursos do desenvolvimento das 293 

atividades direcionadas para promover assistência social por meio do atendimento aos bebês 294 

que nascem no hospital e suas famílias. Objetivo de acompanhamento dos bebês nos primeiros 295 

mil dias de vida. Dessa forma, ele apresenta um projeto onde prevê a compra e a entrega de 296 

120 caixas de maternidade (colchão, mosqueteiro, lençol, cueiros, entre outros), a caixa serve 297 

de berço até os 04 meses; 120 enxovais (termômetro, fralda, xampu, cotonetes, algodão, entre 298 

outros); 120 kits de higiene para as mães (escova de dente, creme dental, absorvente, entre 299 

outros) e 120 cestas básicas. Após 04 meses a mãe retorna com a criança em uma unidade 300 

básica para que faça o acompanhamento dos 30 dias de nascimento da criança, com a carteira 301 

de vacinação, ganhando como incentivo para que ela faça esse acompanhamento e cuidado 302 

com a criança mais uma cesta básica e um kit para a criança. Atendimento mensal a 120 303 

famílias, prazo de 24 meses, atingindo 2.880 famílias. Valor de R$ 3.912.330,00. Como trata-304 

se de uma continuidade de projeto, a Comissão de Finanças é favorável à captação, com 5% de 305 

retenção. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 306 

Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de votação. Quem é favorável ao parecer da 307 

comissão? Contrários? Abstenções?  APROVADO POR UNANIMIDADE O PARECER. 308 

Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: INSTITUTO 309 

VIDA SOLIDÁRIA. SEI 22.0.000029151-3. Carta de captação onde o processo já havia 310 

passado em análise e houve retenção de 50%, porque no momento da análise verificou-se que 311 

o vencimento era em 31/12/2021 e o recurso solicitado em 14/03/2022, dentro do prazo de 312 

validade. Devido à composição do quadro de dirigentes com servidores públicos, que só foi 313 

regularizado em 07/2023, naquele momento retendo 50%. Após nova análise houve 314 

esclarecimentos, a instituição estava recebendo de outros processos, tendo informações 315 

desencontradas, fazendo com que a instituição erre. O parecer é de liberar o valor de R$ 316 



 

12 

 

12 

83.180,00 para outro projeto na integralidade e não com 50% de retenção. A integralidade do 317 

valor sem retenção. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 318 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de votação. Quem é favorável ao 319 

parecer da comissão? Contrários? Abstenções?  APROVADO POR UNANIMIDADE o 320 

cancelamento da Resolução nº 50/2023 e o parecer de transferência de R$ 83.180,00, sem 321 

retenção, para o Projeto Atendimento Integral à Criança e Adolescente 2023/2024 do SEI 322 

23.0.0000010316-0. É isso? Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da 323 

Fazenda – SMF: Sim. FUNDAÇÃO PROJETO PESCAR. SEI 23.0.000044626-2. Projeto 324 

Conectando Conhecimento e Atitudes para Transformar Vidas. Solicita alteração nos cargos 325 

elencados no orçamento físico financeiro, devido a alterações ocorridas na equipe, como a 326 

coordenadora de marketing que está afastada por auxílio doença, por esse motivo substituindo 327 

pela coordenadora de inovação pedagógica e para assistente de marketing. Eles colocam que 328 

as substituições de cargo no ofício não têm alteração de valores, somente substituição de 329 

cargos. Parecer favorável à alteração solicitada da OSC. Carolina Aguirre da Silva, Centro 330 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de 331 

votação. Quem é favorável ao parecer da comissão? Contrários? Abstenções?  APROVADO 332 

COM UMA ABSTENÇÃO O PARECER. Agora terminou, né? A próxima comissão. 333 

- COMISSÃO DE REGISTRO: 334 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: INSTITUTO NÚCLEO PRISMA. 335 

SEI 23.0.000057460-0. Solicitação de reativação de registro. Documentação completa, 336 

analisada a documentação, a Comissão é de parecer favorável à reativação de registro da OSC 337 

e dos serviços. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro 338 

da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de votação. Quem é favorável ao parecer da 339 

comissão? Contrários? Abstenções? APROVADO O PARECER 01 ABSTENÇÃO. Paulo 340 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: ASSOCIAÇÃO CRIANÇA MAIS FELIZ. 341 

SEI 23.0.000056421-4. Solicitação de registro, realizada a visita, estão com sede fixa e com 342 

atendimento. Parecer favorável ao registro da OSC. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 343 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de votação. 344 

Quem é favorável ao parecer da comissão? Contrários? Abstenções?  APROVADO POR 345 

UNANIMIDADE O PARECER. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: 346 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA MANGUE SECO, possui uma creche 347 

conveniada na Lomba do Pinheiro. A gerência encaminhou para a plenária ter ciência do 348 
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Atestado de Funcionamento, que teve alteração no estatuto com a troca da presidência. A 349 

comissão analisou e é de parecer favorável à emissão do atestado de Funcionamento. 350 

APROVADO POR UNANIMIDADE O PARECER. Paulo Francisco da Silva, Pequena 351 

Casa da Criança: ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA E RECREATIVA CULTURAL LOBOS DA 352 

ZONA SUL. SEI 23.0.000016103-9. Foi realizada uma visita no mês de abril à OSC, mas era 353 

a sede administrativa, onde não foi identificada nenhuma atividade com criança e adolescente 354 

sendo realizada. Na ocasião o dirigente também não se encontrava para prestar 355 

esclarecimentos. Passou em plenário, sendo indeferido o pedido de registro. A OSC enviou 356 

recurso, esclarecendo os pontos levantados, o dirigente também foi recebido pela comissão em 357 

agosto, apresentando documentos complementares e nesta data realizada nova visita, no local 358 

indicado, espaço da Cecopam, que é cedido para a OSC, com documentação da SMELJ 359 

comprovando a cedência do espaço. As atividades são realizadas, as crianças estavam fazendo 360 

os treinos, é uma escola de futebol. Solicitam registro e inscrição de Programa SARA. O novo 361 

parecer é favorável ao registro e inscrição de programa. Carolina Aguirre da Silva, Centro 362 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Em processo de 363 

votação. Quem é favorável ao parecer da comissão? Contrários? Abstenções? APROVADO 364 

POR UNANIMIDADE O PARECER. Era isso? Comissão de Políticas. 365 

- COMISSÃO DE POLÍTICAS: 366 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto 367 

Alegre, Apae/Porto Alegre: A Comissão de Políticas analisou processos RITMA e análise da 368 

resposta sobre o projeto de lei da Vereadora Comandante Nádia, projeto no sentido de não 369 

usar recursos públicos para questões de apologia a gênero, sexo, na linha proteção da criança e 370 

adolescente. Também o projeto da Deputada Adriana Lara, na mesma linha, sem citar os 371 

recursos públicos. O texto vai ser adequado e retornamos na próxima plenária. E o 372 

ALGODÃO DOCE. Sei 22.0.000013244-0. A Comissão de Políticas encaminhou o despacho 373 

ao Funcriança observando que a OSC encaminhou os orçamentos que estavam faltando, para 374 

que possa ser direcionado para a Comissão de Finanças. Era isso. Carolina Aguirre da Silva, 375 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): mais alguma 376 

questão? Era isso? Então, encerramos.       377 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 378 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 15h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 379 

Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de 380 

veracidade.  381 


